
A lição de uma trégua
Eu deveria escrever um artigo de opinião, tomar posição diante de assuntos polêmicos que estão na
pauta nacional. Ocupar o espaço, diriam, para uma militância necessária e urgente. É tempo de
empunhar a espada, elevar gritos de ordem, exercer a cidadania. Mas, hoje, gostaria de mergulhar
um pouco mais profundo, longe da confusão de narrativas que invade diariamente o nosso noticiário.
Estou farto de discursos de opiniões convictas e suspeito que se algum discernimento não nos
socorrer, de nada valerá todo esse esforço de convencimento.

Se ainda fosse dezembro, eu traria comigo a esperança de uma “Trégua de Natal”, como naquele
histórico episódio ocorrido na véspera do Natal  de 1914,  durante a Primeira Guerra Mundial,
quando os soldados ingleses e alemães, tomados pelo espírito natalino, depuseram as armas. Conta-
se que os ingleses começaram a cantar canções natalinas e, imediatamente, os alemães se uniram ao
coral.  Com a  promessa  recíproca  de  cessar  fogo,  aos  poucos  os  soldados  foram deixando  as
trincheiras para trocar presentes, bebidas, chocolate, cigarros, chegando até mesmo a jogar futebol.
Estima-se que durante os dias de trégua cerca de 100 mil soldados deixaram de lutar.

Com esta trégua, não quero fazer coro às ideologias pacifistas. É verdade que, às vezes, a guerra é
que garante a paz e o sacrifício da vida, a própria vida. Mas este episódio magnífico faz pensar que
mesmo uma guerra justa e legítima jamais pode abandonar aqueles limites que tocam a nossa
própria humanidade, sob pena de perder todo o seu sentido. Não devemos esquecer, como diz
Chesterton, que “o verdadeiro soldado luta não porque odeia o que está à sua frente, mas porque ele
ama o que está atrás”, isto é, o sentido da sua luta não é a destruição do inimigo, mas a preservação
e o sustento do que ama. Por isso, a necessidade do combate contra o seu semelhante pesa-lhe sobre
os ombros como remédio amargo, que aceita com responsabilidade, estritamente por amor ao bem e
à verdade, jamais pelo ódio, pela vaidade de vencer ou pela cobiça de conquistar.

Penso que esta é uma lição importante para a atual momento político brasileiro, em que temos visto
um acirramento  do  debate  político-ideológico  que,  embora  saudável  para  a  nossa  democracia,
também deve se pautar por estes mesmos princípios,  sob pena de a busca pelo bem comum,
finalidade precípua da verdadeira política, degenerar numa luta cega pelo poder. Infelizmente é o
que acontece quando o exercício da política é dominado pera mera militância ideológica.

As ideologias tendem a produzir fanáticos que, seduzidos por narrativas prontas e simplificadas da
realidade, nada mais fazem que bradar os mesmos lemas e bandeiras, como cães adestrados, sem
espaço  para  a  reflexão  racional  e  o  livre  debate.  Absorvidos  pela  narrativa  do  “partido”  e
convencidos da superioridade moral dos seus membros, passam a considerar qualquer um que pense
diferente um inimigo a ser combatido, entrando em um perigoso jogo de “nós contra eles”. Sua
grande tarefa não é enfrentar os problemas concretos que a realidade apresenta, em prol do bem
comum, mas simplesmente implantar uma agenda pronta e destruir tudo o que a contrarie, custe o
que custar.

Esse modo de pensar e agir é uma real ameaça à democracia e combatê-lo é um dever, mas devemos
resistir  ao  impulso  de  utilizar  os  mesmos  meios,  aceitando  os  pressupostos  de  uma  guerra
inescrupulosa e irracional. No atual contexto brasileiro, fica o convite de não nos esquecermos da
lição daquela “trégua de natal”, para impedir que nossas convicções políticas extrapolem os seus
limites, justificando brigas em famílias, rompimento de amizades, disseminação de mentiras e fake
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news, destruição de reputações e atos ainda piores.

Definitivamente, os fins não justificam os meios e uma luta política que não se fundamente na ética,
na honestidade, no respeito ao próximo e à coisa pública, no debate livre e racional de ideias, perde
completamente o seu sentido. Que o motor da nossa cidadania não seja o fanatismo das ideologias, o
ódio pelo outro ou a cobiça pelo poder, mas a busca pelo bem comum, o amor ao próximo, à pátria e
aos valores que nos sustentam.

João Marcelo Sarkis é analista jurídico e gestor do núcleo de Direito do IFE Campinas.
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Estamos em tempo de natal. Uma festa que, tradicionalmente, simboliza um sentido que vai além de
nossa existência desolada. Divorciado desse sentido há tempos, o natal, ao que parece, caiu na
armadilha das festas com data marcada: festas que têm tudo para virar nada. Nada, porque, diz a
sabedoria popular, o melhor da festa é esperar por ela.

Se o melhor da festa é a espera que ela proporciona, logo, a festa não teria lá muito sentido. Mas, se
o melhor da festa – a expectativa – é justamente causada por seus preparativos, como não lhe dar
algum valor? Ou, então, seria a festa a consumação daquela crescente espera, cujo ápice, o dia de
sua realização, corresponderia, simultaneamente, ao fim daquela expectativa e à volta da melancolia
proporcionada pela repetição do cotidiano?

Em tempos de materialismo, consumismo, hedonismo e secularismo, a expressão “Feliz natal!” vem



sendo substituída pelo simpático “Boas festas!”. Nada mais coerente. Nada mais vazio de sentido
genuinamente  natalino:  simboliza  uma  desmedida  preocupação  com  presentes,  ceia,  roupa  e
convidados, porque, se, por um lado, essa inquietação demonstra o devido valor que atribuímos a
essa festa, por outro, destituída daquele sentido transcendente, a agitação transformou-se num fim
em si mesmo.

Otto Maria Carpeaux, o melhor presente que a Áustria já deu ao Brasil, gostava de pensar o natal
com um sentido de esperança transcendental. Talvez por conta da perseguição nazista aos judeus
que sucedeu à anexação da Áustria ao III Reich, quando ele morava por lá. Ou, quem sabe, por
influência do cristianismo, para o qual se converteu depois de ter abandonado o judaísmo.

Não importa. Por sua influência, desde a juventude, sempre meditei o natal dessa maneira, uma
maneira que dá um denominador comum de sentido aos três momentos dessa festa: sua expectativa,
sua realização e,  sobretudo,  o  dia  seguinte,  um cenário  normalmente marcado pelo  mal  estar
estomacal, pela ressaca ou pelo fastidio material.

A esperança é um nobre tema da teologia cristã. É uma virtude teologal, ou seja, é um dom que
decorre da ação divina, cujo autor deve ser o destinatário dessa mesma esperança. Fora dele, no
mundo, só há espaço para um “genérico” de esperança: a esperança humana, de credibilidade
duvidosa, ao menos à luz dos estragos que o próprio homem já fez a si mesmo.

Entregue a si mesma, essa esperança vaga no vazio do desespero, carregando em si a raça dos
abandonados, como bem observou Horkheimer. Ou mesmo Kafka, quando, ao ser questionado sobre
o tema, afirmou que há muitas esperanças, mas não para nós. Nos dois casos, paira um certo
pessimismo, provocado pelo testemunho, por parte de ambas personalidades, de um período político
e histórico de progressiva desumanização do homem.

Mas ainda é possível se falar em esperança transcendente numa realidade social pautada por uma
visão de mundo materialista,  ou seja,  em que tudo não passa de um aglomerado de átomos e
moléculas de duração finita? Em que o laicismo pretende banir a religião do âmbito público? Como
fomentar a esperança num ambiente que funciona como a negação da própria esperança?

Meu avô, quando tinha quinze anos, faleceu de mal de Alzheimer, mas, durante esse doloroso
processo de degeneração, ele teve um tumor cancerígeno cerebral diagnosticado. Naquela altura, eu
já não mais “existia” para ele. Lembro-me de ter visto as imagens do tumor no exame que chegou às
minhas mãos, tumor que não decretou seu fim, porque o Alzheimer bateu na porta da vida dele
antes.

Lembro-me de ter buscado refúgio em Deus, na oração, e, também, em Shakespeare, porque sua
literatura repete a vida: Hamlet segurou o crânio de Yorick, o bobo da corte dinamarquesa, e
perguntou se nós somos apenas aquilo,  um monte de ossos enterrado a sete palmos do chão
(Hamlet, V, 1).

Achei que um monte de ossos coberto por uma carne não podia ser a causa eficiente de tudo aquilo
que meu avô fez ou me proporcionou. Deveria haver algo mais. Algo que animasse suas ações e
desse um sentido maior à sua existência. Isso foi o começo da minha resposta, alcançada plenamente
alguns anos depois.



A morte de meu avô apresentou-me a uma genuína esperança e deu um outro sentido à minha vida:
o sentido da miséria de nossa existência que, graças à esperança transcendental, abre-se à beleza da
perfeição. E que se renova todo ano, quando contemplo a miséria material do presépio e essa mesma
esperança nas faces de cada um de seus personagens.

Por fim, despeço-me temporariamente do caro leitor, após 16 anos de presença semanal. Farei um
sabático, por motivos acadêmicos de pós-doutoramento, de seis meses e, depois disso, retornarei
para aquilo pelo qual sou devotadamente grato por ter nascido apaixonado: escrever.

André Gonçalves Fernandes, Ph.D., é professor-pesquisador, membro da Academia Campinense
de Letras e do Movimento Magistrados pela Justiça.
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MEDO E ESPERANÇA
Existe a possibilidade de superar os medos que nos
dominam?
Seminário, 24 de Novembro de 2018, Sábado, 14h00, na ACL

 

A era dos medos
Henrique Elfes
Filósofo, professor, formado em Letras pela PUC-PR, palestrante, ensaísta, cofundador do IFE e da
revista “Dicta&Contradicta”. Trabalha como editor em São Paulo e é coordenador-geral do Instituto
de Formação e Educação (IFE).

15h40 – Coffee-break



Você tem medo de ter medo?
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solidão” (2013).
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Vale a pena?!
Ao olhar cabisbaixo de um amigo, lanço logo o convite: “Vamos à luta! Vale a pena!”. E como têm
sido frequentes estes encontros. Faço-o por mim e por eles, pois parece que o ar que respiramos
anda intoxicado de medo e tristeza. Sem perceber parece que estamos sendo levados pelo marketing
da tragédia, do escândalo, da podridão, como se estivéssemos fascinados pelo espetáculo do mal.
Nunca tivemos tanto conforto e bem-estar e nunca desfrutamos tão pouco das coisas. Será este o
preço que pagamos por tanta fartura e progresso material?

O empreendedorismo é admirável, uma face virtuosa do mundo do trabalho. E já passou da hora de
superarmos o ranço invejoso do discurso vermelho que divide o mundo entre proletários-explorados
e capitalistas-vilões. Sou filho de uma família de empreendedores pioneiros, desbravadores de um
Brasil que começava sua via industrial. Ando pela cidade onde nasci e até hoje são muitos os que
brilham os olhos de gratidão ao me reconhecerem um descendente daqueles homens corajosos, que
se colocaram a serviço e geraram oportunidades e riquezas para tantas famílias, recebendo uma
justa recompensa pelo trabalho bem feito.

Coisa bem diferente é o “materialismo” que tomou conta das ruas. Vermelho ou branco, de direita ou
de  esquerda,  todo  materialismo  é  uma condenação.  Há  coisas  que  não  podemos  comprar  no
comércio, nem produzir na indústria, simples assim. Nem tudo se mede pela régua da eficiência ou
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pela lei do mercado. O Estado jamais vai suprir todas as nossas necessidades, e nem todo sofrimento
termina com justiça social. Enfim, nem só de pão vive o homem!

É sobre isto que penso quando sou mal atendido em uma consulta médica. Quando vejo jovens
abandonando  suas  vocações  pelo  desejo  de  enriquecer.  Quando  o  antigo  teatro  municipal  é
destruído para dar lugar a um prédio comercial. Quando belas Igrejas passam a abrigar restaurantes
e bares. Quando uma família se desfaz, a custa de aventuras. Quando a política é transformada numa
barganha de interesses e favores.

Constrangidos, somos obrigados a reconhecer que os bens que conquistamos não se traduzem numa
apreciação maior da vida. Ao contrário, muitas vezes parece que à medida que aumenta o gozo das
coisas,  perdemos a capacidade de desfrutá-las e de nos alegrar.  Já  não cultivamos a festa da
celebração da vida, mas outro tipo de festa, a festa da evasão e da fuga, da qual voltamos à vida
diária como quem retorna ao cárcere, com uma sensação de tédio e sobrecarga.

Os filósofos gregos já diziam que a felicidade humana não está nas coisas, no dinheiro, no bem-estar,
no prazer ou no sucesso, pois o bem do homem somente se realiza em um bem de mesma natureza
pessoal. Por isso, a felicidade dos homens somente pode se realizar na amizade com outros homens,
não qualquer tipo de amizade, mas aquela que é fruto de um amor recíproco. E pensando nisto,
Aristóteles escreveu um tratado sobre as virtudes, pois, segundo ele, somente homens virtuosos são
capazes de amar. Sem isso a amizade é corrompida pelo egoísmo, tornando-se fonte de exploração
de um pelo outro ou um mero pacto de interesses e isto não basta para trazer a felicidade. Por isso,
ele conclui que para o bem da sociedade e dos cidadãos, os homens devem ser educados nas
virtudes.

Chesterton disse uma vez: “O mundo nunca sofrerá com a falta de maravilhas, mas apenas com a
falta de capacidade de se maravilhar”. Por trás de todo o pessimismo e medo da nossa época
esconde-se uma atroz incapacidade de se admirar, um desencantamento por estarmos privados de
gozar do verdadeiro amor,  a  única fonte da nossa força e  vitalidade,  a  única razão da nossa
esperança. Desprovidos do legítimo bem, caminhamos como cegos, abandonados em um mundo
escuro, perigoso e sem sentido, onde a única alegria que podemos esperar é aquela oferecida por
alguns poucos prazeres e deleites. Precisamos retomar a trilha, esfregar os olhos e despertar deste
sono. “Vale a pena!”, repitamos todos os dias, aos quatro cantos, enquanto nos empenhamos em
redescobrir o valor das coisas simples, cultivando laços de verdadeira amizade, pelo caminho das
virtudes.

 

João Marcelo Sarkis, formado pela Faculdade de Direito do Largo de São Francisco (USP), analista
jurídico do Ministério Público de São Paulo, gestor do núcleo de Direito do IFE Campinas.
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Um sentido para o natal
Estamos em tempo de natal. Uma festa que, tradicionalmente, simboliza um sentido que vai além de
nossa existência desolada. Divorciado desse sentido há tempos, o natal, ao que parece, caiu na
armadilha das festas com data marcada: festas que têm tudo para virar nada. Nada, porque, diz a
sabedoria popular, o melhor da festa é esperar por ela.

Se o melhor da festa é a espera que ela proporciona, logo, a festa, em si, não teria lá muito sentido.
Mas, se o melhor da festa – a expectativa – é justamente causada por seus preparativos, como não
lhe dar algum valor? Ou, então, seria a festa a consumação daquela crescente espera, cujo ápice, o
dia de sua realização, corresponderia, simultaneamente, ao fim daquela expectativa e à volta da
melancolia proporcionada pela repetição do cotidiano?

Em tempos de materialismo, a expressão “Feliz Natal!” foi substituída pelo simpático “Boas Festas!”.
Nada mais coerente. Nada mais vazio de sentido genuinamente natalino: simboliza uma desmedida
preocupação com presentes, ceia, roupa e convidados, porque, se, por um lado, essa inquietação
demonstra  o  devido  valor  que  atribuímos  a  essa  festa,  por  outro,  destituída  daquele  sentido
transcendente, a agitação transformou-se num fim em si mesmo.

Otto Maria Carpeaux gostava de pensar o natal  com um sentido de esperança transcendental.
Talvez, por conta da perseguição nazista aos judeus que sucedeu à anexação da Áustria ao III Reich,
quando ele por lá morava. Ou, quem sabe, por influência do cristianismo, para o qual se converteu
depois de ter abandonado o judaísmo.

Não importa. Por sua influência, desde a juventude, sempre meditei o natal dessa maneira e que dá
um denominador comum de sentido aos três momentos dessa festa: sua expectativa, sua realização
e,  sobretudo, o dia seguinte,  um cenário normalmente marcado pelo mal-estar estomacal,  pela
ressaca ou pelo fastio material.

A esperança é um nobre tema da teologia cristã. É uma virtude teologal, ou seja, é um dom que
decorre da ação divina, cujo autor é o destinatário dessa mesma esperança. Fora dela, no mundo, só
há espaço para um “genérico” de esperança: a esperança humana, de credibilidade duvidosa, ao
menos à luz dos estragos que o próprio homem já fez a si mesmo.

Entregue a si mesma, essa esperança vaga no vazio do desespero, carregando em si a raça dos
abandonados, como dizia Horkheimer, com um certo pessimismo, provocado pelo testemunho de um
período político e histórico de progressiva desumanização do homem. Mas ainda é possível se falar
em esperança  transcendente  numa realidade  social  que  funciona  como a  negação  da  própria
esperança?

Meu avô, quando tinha quinze anos, faleceu de mal de Alzheimer, mas, durante esse doloroso
processo de degeneração, ele teve um tumor cancerígeno cerebral diagnosticado. Naquela altura, eu
já não mais “existia” para ele. Lembro-me de ter visto as imagens do tumor no exame que chegou às
minhas mãos, tumor que não decretou seu fim, porque o Alzheimer bateu na porta antes.
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Lembro-me, também, de ter buscado refúgio em Shakespeare, porque sua literatura repete a vida:
Hamlet segurou o crânio de Yorick, o bobo da corte dinamarquesa, e perguntou se nós somos apenas
aquilo, um monte de ossos enterrado a sete palmos do chão (Hamlet, V, 1).

Achei que um monte de ossos coberto por uma carne não podia ser a causa eficiente de tudo aquilo
que meu avô fez ou me proporcionou. Deveria haver algo mais. Algo que animasse suas ações e
desse um sentido maior à sua existência. Isso foi o começo da minha resposta, alcançada plenamente
alguns anos depois.

A morte de meu avô apresentou-me à uma genuína esperança e deu um outro sentido à minha vida:
o sentido da miséria de nossa existência que, graças à esperança transcendental, abre-se à beleza da
perfeição. E que se renova todo ano, quando contemplo a miséria do presépio e a mesma esperança
nas faces de cada um de seus personagens. Com respeito à divergência, é o que penso.

André Gonçalves Fernandes é juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação,
pesquisador,  professor,  coordenador do IFE Campinas e  membro da Academia Campinense de
Letras (fernandes.agf@hotmail.com).
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